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TRADUÇÃO: CAMINHO QUE CONDUZ A UMA DISCUSSÃO 

ESTÉTICA 

No Colóquio LINGUAGEM-LIBERTAÇÂO I I , t i v e 

mos a oportunidade de descrever o acervo Guima 

rães Rosa do I n s t i t u t o de Estudos B r a s i l e i r o s da 

ÜSP e r e l a c i o n a r algumas das p o s s i b i l i d a d e s de 

tra b a l h o que a correspondência de Guimarães Rosa 

com seus t r a d u t o r e s oferece (3, p. 77-86). 

Como dissemos naquela ocasião, ao tornar-se 

assíduo colaborador de seus t r a d u t o r e s , tentan 

do esclarecer suas dúvidas, c o r r i g i n d o provas 

e sugerindo a l t e r n a t i v a s de tradução em d i v e r 

sos idiomas (que dominava em d i f e r e n t e s graus), 

Guimarães Rosa vi v e n c i o u uma experiência r a r a : 

a do autor que assume o papel de ( c o - ) t r a d u t o r e 

procede a uma r e l e i t u r a de sua obra com v i s t a s 

a elucidação de seus próprios mecanismos c o l e t i 

vos. 

* Aluna do Programa de Pós-Graduação 



Obviamente, este "desvelamento" dos proces 

sos c r i a t i v o s por parte do autor não se faz de 

maneira totalmente p r o p o s i t a l e consciente. Ne 

nhum autor está plenamente disposto a r e v e l a r 

todos os seus recursos e fornecer uma " r e c e i t a " 

das suas criações. Mesmo porque estas, muitas ve 

zes, podem t e r surgido de forma inconsciente. Co 

mo bem observou Jorge Luis Borges, "um esqueci 

mento estimulado pela vaidade, o temor de confes 

sar processos mentais que adivinhamos perigosa 

mente comuns, a t e n t a t i v a de manter i n t a c t a e 

c e n t r a l uma reserva incalculável de sombra velam 

as t a i s e s c r i t u r a s d i r e t a s . A tradução, por ou 

t r o lado, parece destinada a i l u s t r a r a discus 

são estética." (1) 

No caso específico de Guimarães Rosa e sua 

t r a d u t o r a para o inglês, Mrs. H a r r i e t de Onís, 

este processo de r e l e i t u r a da obra revelou-se, 

de início, até mesmo doloroso para o autor. Mas, 

vencida na p r i m e i r a resistência "psicológica", 

o t r a b a l h o pareceu entusiasmá-lo de forma sem 

pre crescente; e a t a l ponto que, no afã de au 

x i l i a r a sua t r a d u t o r a a i d e n t i f i c a r e e l u c i d a r 

os seus processos c r i a t i v o s , Guimarães Rosa che^ 

gou a escrever-lhe cartas de até sete páginas 

com centenas de explicações, a r e d i g i r glossa 



r i o s , e até mesmo a fazer desenhos, acometido pe 

l o que chamou de "cooperation fe v e r " ( * ) . 

As quase trezent a s e cinqüenta car t a s que 

constituem a correspondência do autor com seus 

t r a d u t o r e s fornecem, assim, extenso m a t e r i a l pa 

ra o conhecimento da elaboração da obra r o s i a 

na, além de representarem, do ponto de v i s t a da 

Tradução, uma importante fonte para estudos t r a 

dutológicos. 

Além diss o , o processo de "desmontagem" e 

"recriação" a que a tradução submete a obra ori

g i n a l parece imperceptivelmente conduzir a r e f l e 

xões sobre a própria natureza do t e x t o literá 

r i o e da tradução. As reflexões de ordem estéti, 

ca contidas na correspondência de Guimarães Rosa 

com seus t r a d u t o r e s constituem-se num verdadeiro 

"comentário" do autor sobre a sua produção. A 

importância dessas reflexões r e s i d e , em grande 

p a r t e , no f a t o de tratarem-se de comentários es 

pontâneos, surgidos quase que inconscientemente, 

durante o processo tradutório, com o i n t u i t o 

único de a u x i l i a r aos t r a d u t o r e s na compreensão 

e recriação da obra. D i f e r e n t e s , p o r t a n t o , dos 

depoimentos "conscientes" sobre sua criação, co 

* Carta a H a r r i e t de Onís de 20 de maio de 1964. 



mo aqueles que o autor f a r i a , digamos, num en 

saio teórico ou numa e n t r e v i s t a sobre sua obra. 

Neste s e n t i d o , T.S. E l i o t adverte-nos sobre a 

p a r c i a l i d a d e com que os autores tendem a depor 

sobre a sua própria criação, comportando-se mais 

como advogados do que como juízes. 0 poeta, diz 

E l i o t , está sempre tentando defender o t i p o de 

poesia que está escrevendo, ou formular o t i p o 

de poesia que g o s t a r i a de escrever. O que o poe 

t a escreve sobre poesia, em suma, deveria ser 

avaliado em relação ã poesia que e l e escreve. 

(2, p. 26-38) 

No caso específico dé Guimarães Rosa, está 

c l a r o que não se deve tomar suas reflexões no âm 

b i t o de uma "estética preconizada por Guimarães 

Rosa". Principalmente porque os comentários do 

autor com seus t r a d u t o r e s referem-se a uma obra 

específica e não têm a pretensão de g e n e r a l i z a r 

uma experiência p a r t i c u l a r . 0 que o autor escre 

veu sobre o que considerava poético em SagaAana 

por exemplo, deve ser avaliado em relação a 

SagaAana, e não expressa necessariamente sua vi. 

são do poético em Con.po dí BaÁle. ou uma conce£ 

ção do poético em g e r a l . É inegável, por o u t r o 

lado, o v a l o r dessas reflexões para um t r a b a l h o 

que deseje traçar os contornos de uma poética ro 



siana para esta ou aquela obra específica. 

Para a presente comunicação, que pretende 

ser uma contribuição aos estudos de uma poética 

rosiana de Saganana , através do levantamento e 

comentário de algumas dessas reflexões do autor, 

limitaremos o m a t e r i a l de observação ã correspon 

dência do autor com sua t r a d u t o r a para o i n 

glês. (*) 

A PROSA ROSIANA: "PROSA POÉTICA" 

A grande d i f i c u l d a d e em se t r a d u z i r Guima

rães Rosa para ou t r o idioma parece t e r sido resu 

mida pelo próprio autor em um único parágrafo. 

Ao comentar com H a r r i e t de Onís a tradução do 

conto "Â Hora e Vez de Augusto Matraga" f e i t a 

na Argentina, o autor afirmou: 

* A correspondência de Guimarães e H a r r i e t de 

Onís, num t o t a l de 129 documentos, é inédita, 

de propriedade do I n s t i t u t o de Estudos Brasi. 

l e i r o s da USP, e faz parte do Acervo Guimarães 

Rosa, Arquivo, Série Correspondência, Sub-sé 

r i e Correspondência com Tradutores, sob n° 

de r e f . CT2A,B,C e D. 



"A tradução de J . G . Ghiano e Nestor Kra ly ê , de mo 

do g e r a l , razoável , nela reconheço o bem i n t e n d o 

nado esforço. Receio, ademais, que o meu julgamento 

se tenha fe i to excessivamente r igoroso, porquanto 

tendo escrito os contos como quem escrevesse poe

s i a , fiquei exigindo deles, mesmo inconscientemen

te, que os traduzissem como se se tratasse de poe

mas." (Carta a Harr ie t de Onís de 22.fev.59 - gri fo 

nosso) 

Este comentário, enviado em uma das primei_ 

ras c a r t a s do autor, deve t e r soado como uma im 

portant e advertência para a t r a d u t o r a , pois esta 

belece uma distinção fundamental: os contos de 

SagaAana, ainda que e s c r i t o s em prosa, não se 

tratavam de meras n a r r a t i v a s , onde apenas o en 

redo importasse, bastando à t r a d u t o r a r e c o n s t i 

t u i r em ou t r a língua a mensagem, de forma que a 

mesma correspondesse o mais aproximadamente pos_ 

sível â mensagem o r i g i n a l , mas sim de te x t o s fun 

damentalmente poéticos, vazados, p o r t a n t o , numa 

linguagem i n d i v i d u a l i z a d a por qualidades estilís 

t i c a s marcantes. 

Quais seriam, porém, as características es 

tilísticas que o autor t e r i a "conscientemente" 

buscado ao escrever os contos? O que, na opinião 
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de Guimarães Rosa, c o n s t i t u i o "poético" em sua 

prosa? Qual a sua concepção de "poesia", e quan 

t o desta concepção nos revelou o autor na corres 

pondência? 

Em p r i m e i r o l u g a r , devemos l e v a r em conside 

ração que a linguagem rosiana é f r u t o de uma ex 

ploração das camadas a r c a i c a , e r u d i t a e popular 

da língua portuguesa, que o autor dominava pro 

fundamente. Sua criação, atuando em vários ní. 

ve i s da língua ( l e x i c a l , sintático, sonoro), re 

nova e rev o l u c i o n a , revivendo arcaísmos, assimi 

lando termos e s t r a n g e i r o s , u t i l i z a n d o termos eru 

d i t o s e técnicos, empregando b r a s i l e i r i s m o s e 

criando termos novos a p a r t i r , p r i n c i p a l m e n t e , 

do f a l a r s e r t a n e j o . 

Ao comentar a tradução do "Duelo", o autor 

d e f i n i u assim sua linguagem: 

"Ora, s e i também que o texto o r i g i n a l era de versão 

difícil, por causa da quantidade de termos e g i 

ros-de- frase reg ionais , e mais os ' t iques ' do au 

tor , arrevezamentos e ousadias. Por i s so tudo, ain 

da mais vivamente a f e l i c i t o . Permitindo-me uma 

tentat iva de inocente 'humor', d i r i a : que conse 

guiu t raduz ir uma língua especial e bârbaro-pre-

ciosa - o 'portugues-brasileiro-mineiro-guimarães 

rosiano' . . . Terrível prova, com todo br i lho ven 



c i d a . " (Carta a H.O. de 08.abr.59 - gr i fo nosso) 

Em segundo l u g a r , a correspondência revela 

que a criação rosiana busca o "poético", o desi 

p e r t a r de uma "emoção poética", através do "es 

tranhamento", da fuga ao lugar-comum, da v i o l a 

ção das formas mais freqüentes da linguagem nor 

mal, do desvio do código: 

"Deve ter notado que, em meus l i v r o s , eu faço, ou 

procuro fazer i s s o , permanentemente, constantemen 

te com o português: chocar, ' es tranhar' o l e i t o r , 

nao deixar que ele repouse na bengala dos lugares-

comuns, das expressões domesticadas e acostumadas; 

obrigá-lo a s e n t i r a frase meio exótica, uma 'novi 

dade' nas pa lavras , na s intaxe . Pode parecer crazy 

de minha parte , mas quero que o l e i t o r tenha de en 

frentar um pouco o texto, como a um animal bravo e 

v ivo . 0 que eu gostar ia era de f a l a r tanto ao in 

consciente quanto ã mente consciente do l e i t o r . " 

(Carta a Harr ie t de Onís de 02.mai.59) 

"Sei que o absoluto horror ao lugar comum, ã fra 

s e - f e i t a , ao gera l e amorfamente usado, querem-se 

como características do 'SagaAana.' . A Sr§ terá no 

tado que, no l i v r o todo, raríssimas serão as fórmu 

las usua i s . A meu ver , o texto literário prec i sa 
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de t e r gosto, sabor próprio - como na boa p o e s i a . 

0 l e i t o r deve re c e b e r sempre uma pequena sensação 

de s u r p r e s a - i s t o é, de v i d a . (...) 

No texto o r i g i n a l do 'SagaAana', é assim: o l e i t o r 

compreenderá, mas expressões, mesmo as aparentemen 

te t r i v i a i s , sao próprias, soluções de criação peis 

s o a i , do au t o r . Nada de f r a s e s já g a s t a s , já ador_ 

mecidas e embotadas pelo excesso de uso." ( C a r t a a 

H a r r i e t de Onís de l l . f e v . 6 4 ) 

Em t e r c e i r o l u g a r , percebemos, através da 

correspondência, que também â face fônica da l i n 

guagem é explorada, através da utilização de re 

cursos fundamentalmente poéticos, t a i s como r i t 

mos, rimas, aliterações e assonâncias, que esta 

belecem um e s t r e i t a s o l i d a r i e d a d e e n t r e forma e 

conteúdo: 

"Acho, também, que as p a l a v r a s devem f o r n e c e r mais 

do que s i g n i f i c a m . As p a l a v r a s devem func i o n a r tam 

bem por sua forma gráfica, s u g e s t i v a , e sua s o n o r i 

dade, c o n t r i b u i n d o para c r i a r uma espécie de 'mú 

s i c a s u b j a c e n t e ' . Daí o r e c u r s o às rimas, às asso 

nãncias, e, p r i n c i p a l m e n t e , às aliterações. Formas 

c u r t a s , rápidas, enérgicas. Força, pri n c i p a l m e n 

t e . " ( C a r t a a H a r r i e t de Onís de l l . f e v . 6 4 ) 
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Esta preocupação do autor em e x p l o r a r poeti. 

camente a face fônica da linguagem r e f l e t e nas 

centenas de notas que enviou ã t r a d u t o r a , dedica 

das exclusivamente à explicação ou â busca da me 

l h o r a l t e r n a t i v a de tradução para palavras e f r a 

ses i s o l a d a s , ou até mesmo de trechos mais ou me 

nos longos, onde a sonoridade assume grande im 

portância semântica ou mesmo se sobrepõe a esta. 

A importância da sonoridade de um único t e r 

mo pode mudar semanticamente toda uma fr a s e t r a 

duzida, como neste exemplo do "Sarapalha", que 

se r e f e r e ã frase "É o mato, todo e n f e i t a d o , t r e 

mendo também com a sezão": 

" E s t a é multo séria. R e f e r e - s e ã f r a s e f i n a l do con 

to, ã página 26, na última l i n h a . Penso que 'And 

the f o r e s t , a l l bedecked, s h i v e r i n g , too, w i t h 

malária' nao f i c a bem. Apesar de v i g o r o s a e exata 

mente corresponder ao o r i g i n a l , sucumbe a uma des, 

sas traições do t r a d u z i d o . No o r i g i n a l , a c o i s a se 

s a l v a , p e l a f o r t e ingenuidade ' p r i m i t i v a ' de que 

se r e v e s t e . Sua música é f o r t e , e a p a l a v r a f i n a l 

'sezão' funciona p e l a carga de r u s t i c i d a d e que 

t r a z e p e l a própria sonoridade g r o s s a . Mas, em i n 

glês, temos de pensar algo menos frouxamente i n 

ginuo e mais ' f u n c i o n a l ' . Por motivos óbvios, t r a 



t a - s e de f r a s e muito p e r i g o s a ! " ( C a r t a de H a r r i e t 

de Onís de 24.set.64) 

Noutras ocasiões, a utilização de recursos 

característicos da poesia, t a i s como m e t r i f i c a 

ção, rimas e aliterações, serve para c r i a r perío 

dos com função quase puramente poético-onomato 

paica. A face semântica da linguagem f i c a r e l e 

gada a um segundo plano, e a sonoridade em s i su 

por t a a significação. São trechos eminentemente 

poéticos, como este de "O Burrinho Pedrês", que 

o autor comenta: 

AS ANCAS BALANÇAM, E ÁS VAGAS DE DORSOS, DAS VACAS 

E TOUROS, BATENDO COM AS CAUDAS, MUGINDO N0 MEIO, 

NA MASSA EMBOLADA, COM ATRITOS DE COUROS, ESTRALOS 

DE GUAMPAS, ESTRONDOS E BAQUES, E 0 BERRO QUEIXOSO 

DO GADO JUNQUEIRA, DE CHIFRES IMENSOS, COM MUITA 

TRISTEZA, SAUDADE DOS CAMPOS, QUERÊNCIA DOS PASTOS 

DE LÂ DO SERTÃO ... 

"Também é um período só 'sono-plãstico', que ã ba 

se da metrificação e da pontuação r i g o r o s a , escan 

dindo ' v e r s o s ' , s e r v e é para f i g u r a r outro dos r i _ t 

mos tomados p e l a boiada em marcha." ( C a r t a a 

H a r r i e t de Onís de 11.dez.63) 



Mas não é somente através de recursos carac 

terísticos da poesia, como os apontados, que o 

autor obtinha " e f e i t o s poéticos". Guimarães Rosa 

dedicou grande parte da correspondência à queis 

tão da tradução dos títulos do l i v r o e contos, 

dos nomes próprios de pessoas e lugares, das epí. 

grafes e das quadras populares que antecedem e 

permeiam os contos, e opinou até mesmo em quejS 

toes de caráter gráfico. 

A explicação e defesa da " a t i t u d e lingüís 

t i c a " de SagaAana ficam bem exemplificadas nes 

tes conselhos que o autor deu â t r a d u t o r a : 

"Mas, o mais importante, sempre, é fugirmos das f o r 

mas estáticas, cediças, i n e r t e s , e s t e r e o t i p a d a s , 

lugares-comuns, e t c . Meus l i v r o s sao f e i t o s , ou 

querem s e r pelo menos, ã base de uma dinâmica ousa 

da, que, se não f o r at e n d i d a , o r e s u l t a d o será po 

bre e i n e f i c a z . Não procuro uma linguagem t r a n s p a 

r e n t e . Ao contrário, o l e i t o r tem de s e r chocado, 

despertado de sua inércia mental, da preguiça e 

dos hábitos. Tem de tomar consciência v i v a do es 

c r i t o , a todo momento. Tem quase de aprender novas 

maneiras de s e n t i r e de pensar. Não o d i s c i p l i n a d o 

- mas a força elementar, selvagem. Não a c l a r e z a -

mas a p o e s i a , a obscuridade do mistério, que é o 



mundo. E é nos d e t a l h e s , aparentemente sem impor 

tãncia, que e s t e s e f e i t o s se obtêm. A maneira-de-

d i z e r tem de f u n c i o n a r , a mais, por s i . 0 ritmo, a 

rima, as aliterações ou assonãncias, a música 'sub 

j a c e n t e ' ao s e n t i d o - valem para maior e x p r e s s i v i . 

dade. (...) 

0 que melhor nos aproximará: t r a d u z i r como se fos; 

se p o e s i a , poemas, v e r s o s , e nao prosa p r o s a i c a . " 

( C a r t a a H a r r i e t de Onís de 04.nov.64) 

"Conto com que e s t e s e s c l a r e c i m e n t o s lhe sejam 

úteis. No mais, s i g a suas magníficas intuições: 

procurando sempre o mágico acima do lógico, a po£ 

s i a antes que a c l a r e z a , a o r i g i n a l i d a d e e novida 

de, a força, dinâmica, e n e r g i a , p r i n c i p a l m e n t e . 0 

importante é nos recusarmos a quaisquer l u g a r e s -

comuns. Melhor é d e i x a r pontos obscuros que querer 

e x p l i c a r o óbvio, com prejuízo, da p o e s i a . 0 pró 

p r i o mundo é uma coleção de enigmas giratórios. A 

v i d a e a 'g a r r a ' e x p r e s s i v a das estórias devem pr<e 

v a l e c e r sobre os meros enredos ou a s s u n t o s . Nao 

acha ? " ( C a r t a a H a r r i e t de Onís de 04.mar.65) 

Todas essas reflexões de Guimarães Rosa l e 

vam-nos a c o n c l u i r que as n a r r a t i v a s de Saganayia 

não são n a r r a t i v a s comuns. Nelas o aut o r , i n t e n 
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cionalmente, busca o rompimento com os códigos 

convencionais da prosa, abolindo as f r o n t e i r a s 

e ntre n a r r a t i v a e lírica. A linguagem e, a par 

t i r d ela, a ação, o espaço onde esta ocorre, o 

tempo, o foco n a r r a t i v o , as personagens, querem-

se propositadamente não-convencionais. Na l i n g u a 

gem de SagaAana a lírica e a n a r r a t i v a se fundem 

e se confundem. A paisagem m i n e i r a , a vida nas 

fazendas, dos vaqueiros e cr i a d o r e s de gado, a 

linguagem r i c a e p i t o r e s c a do s e r t a n e j o , os pro 

vérbios e canções populares, o sertão, onde o 

r e a l e o mágico se fundem, são a matéria-prima 

que a c r i a t i v i d a d e de Guimarães Rosa transforma 

numa linguagem enérgica, f o r t e , incomum: prosa 

poética. 

Nesta "língua e s p e c i a l " os recursos de ex 

pressão poética, t a i s como r i t m o s , rimas, a l i t e 

rações, onomatopéias, e l i p s e s , cortes e desloca 

mentos de s i n t a x e , metáforas e metonímias, con 

tribuem para a criação de uma atmosfera lírico-

épica, metafísica, de um mundo que não se res 

t r i n g e aos l i m i t e s geográficos e humanos brasd. 

l e i r o s , mas assume característica de u n i v e r s a l i 

dade, transformando a n a r r a t i v a em fábula e pro 

jetando a experiência p a r t i c u l a r do homem sertã 

nejo para uma dimensão que r e v e l a uma visão g l o 



b a l da experiência humana. 
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